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A Divisao de Pesquisas do Cen- de coleta de informações, de documentos, tro Cultural São PaulolIDART de depoimentos, de sons, de imagens que, é uma instituição v01 tada para por sua vez, geram textos reflexivos, pro- 
o registro das manifestações jetos de pesquisas, serninarios, exposições, 
artísticas brasileiras, produzidas ou veicu- bases de dados e outros. 
ladas na cidade de São Paulo, sob a pers- 
pectiva do futuro, isto é, identificando per- I'KC)JE'I'O 032IGINA1, 
cursos da arte e da cultura que contenham 
significados da conternporaneidade para Essa iniciativa ousada e inovadora - atk 
constituírem a memória de nosso tempo. 
Seu acervo vem sendo formado com a 
coleta e preservaç5o de documentos e pro- 
dução de pesquisas temáticns nas áreas de 
Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Gráfi- 
cas, Artes Plásticas, Cinema, Comunica- 
ção de Massa, Fotografia, Literatura e 
Música. 
para os dias de hoje - teve início no Cen- 
tro de Documentação e ãnformaçiÍo sobre 
Arte Brasileira Contemporânea do TDART, 
departamento implantado pela Secretaria 
Municipal de Cultura, em maio de 1975. 
A primeira sede foi a Casa da Marque- 
sa, construção histórica recém restaurada, 
que já abrigava a própria Secretaria da 
O diferencial com relação a outras ins- Cultura. Ali passaram a se reunir artistas, 
tituiçõeç exatamente a abordagem do intelectuais, pesquisadores especializados 
fazer artistico e cultural no momento mes- e muitos iniciantes, todos entusiasmados 
mo de sua produção, com a possibilidade com a proposta inédita e generosa de uma 
de atuação interdiscipt inar. Depois de 27 instituição que vinha, de certa maneira, 
anos de trabalho pratico permanente, propiciar novas fontes, principalmente a 
pode-se dizer que j5 existe uma tradição estudantes de pós-graduação. 
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Desde a pesquisa inicial - Sfio Pnitlo 
clcirfin e fora clri sisteiiia: o ailesso e o 
direito ria pi-odliçfio cri?ístiçci - o critério 
da coniemporancidadc fez do IDART um 
instrumento poderoso de intervençzio no 
presente. Instigou. de cesta maneira, a am- 
pliação do debaic em torno da memória 
cultural, através de um novo olhar sobre 
as varias formas de manifestação artística 
e sua relaçao com a cidade. Ali se encon- 
trava o resultado de projetos desenvolvidos 
numa dimensão paralela: nem tinham a 
rigidez formal e compromisso teórico da 
universidade, nem tinham a superticiali- 
dade de um tratamento jornalistico. 
Interior do edilicio do Centro Cultural São Paulo 
Sua produção, disponivel ao público no 
Arquivo Multimeios, passou também a ser 
divulgada por meio da publicação de tex- 
tos de pesquisas, anuirios e cat;ilopos. Na 
Casa das Retortas, para onde o IDART se 
mudou em 1980, foram realizadas uma 
série de exposições, memoráveis por suas 
temátiças surpreendentes e pela inven- 
tividade da montagem. Em 1982, o IDART 
foi incorporado ao Centro CulturtiF Slo 
Paulo. O Centro de Pesquisas passou a ser 
denominado Divisilo de Pesquisas, man- 
tendo os mesmos objetivos e a mesma 
estrutura. A unica mudança em sua for- 
maçi?o original foi a criação da equipe de 
Fotografia, em 1993. Em 1997, foi lançada 
a Revista D'ART, realizando finalmente 
uma das metas dn projeto original. Curio- 
samente, apesar das mudanças, a iriarca 
IDART permanece extra-oficialmente 
agregada ao nome da instituição. 
Isso ocorre principalmente no meio 
docente universit;irio, onde se encontram 
alguns dos antigos pesquisadores e 
consulentes. Internamente, cada vez que 
se busca renovação e fortulecirnento da 
instituição, a nome IDART & utilizado, 
pela credibilidade e pelo significado de 
singularidade de acervo e dc metodelogia 
de trabalho que ela incorpora. 
Lidar constantemente com a contcmpo- 
raneidade coloca os integrantes da DivisiÍo 
de Pesquisas diante de questfies que exi- 
gem uma certa flexibilidade quanto a re- 
cortes adotados, fronteiras internas e exter- 
nas. É o caso da mundialização da cultura, 
da proliferação e diversidade das novas 
rnidias, de fenamenos i n terdisciplinares, da 
velocidade das transformações a partir do 
avanço da tecnologia, dos direitos autorais 
- 
no espaço virtual, da vnlorizaçio comercial 
da informação. 
O 21-siiide desafio clessn 
instituiqiio ietn sido. rio Iringo 
clo tempo, cq tzi librar i 11civaqfie.s 
c inuclanc;us iiririiri estrutura de 
rirgão púl-il icti. 
De tempos em tempos, cria-se um es- 
paço para semin5rios sobre temas especí- 
ficos das áreas de pesquisa da Divisão. 
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Estes seminários têm enriquecido muito a 
reflexa0 interdisciplinar além de manter 
vivo o contato com outros especialistas. 
A Revista D'Art, publicriqiÍo semestral, 
tem sido um canal de extroversiio dos te- 
mas em debate na DivisSo de Pesquisas, 
com divulgação de projetos em andamen- 
to, textos analíticos, criticas e outras ma- 
nifestações, tanio dos pesquisadores da 
Divisão quanto de convidados. 
Outro exemplo desse processo de abertu- 
ra é a utilização da Tntemet para difusão do 
material gerado por pesquisas, bases de da- 
dos e docurnentrição. No site do Centro Cul- 
tural Sio Paulo (www.prodam.sp.gov.br/ 
çcsp) é possível acessar a relação de materi- 
ais do Arquivo Multimeios, a coleção da 
Revista D 'Art, exposições virtuais (TVBrrr- 
si1 Aito 50, l t~ia~~etrs de Doriça e ou tns), tex- 
tos integrais de livros esgotados atrdvés da 
Biblioteca Virtual (corno é ri caso de Circo: 
e.sp~rócrila cle periferia, de I98 1 ) e. em bre- 
ve, estar6 concluída a adequação de bases 
de dados da5 equipes técnicas de pesquisa, 
para serem inseridos na rede. 
Outros prqjetos envolvem a busca de 
parcerias e convênios com outras institui- 
ções afins, que possibilitem maior alcance 
do trabalho da Divisão de Pesquisas e do 
Centro Cultural Siio Paulo. 
A diversidade de terna% e originalidade 
documental, resultante do trabalho das equi- 
pes, e o que confere a esse arquivo a sua 
especiticidade como fonte de pesquisa. Além 
de çonsultrts diárias feita$ por estudiosos, esse 
acehvo tem servido como informação e refe- 
rência para mais de 50 títulos publicados peIa 
Divisiio de pesquisas e para diversos livros 
publicados p r  editores comerciais. 
O atual :icei-vo dci Ar+quivci 
M~tltimeios disponihilisa cerca 
de 900 mil doc~imentos, em 
diferentes suportes. 
São registros visuais (negativos, conta- 
tos, ampliações, slides, microfilmes), 
audiovisuais (fitas de áudio, videoteipes, 
filmes 16rnn-1, super8rnm, CDs) e docu- 
mentos como: catálogos, programas, fo- 
lhetos, plrss relesses, convites, cartazes, 
fotos publicitárias, mapas, plantas, scripts, 
roteiros, textos de pesquisa e outros. Os 
materiais sio processados tecnicamente e 
guardados em espaço equipado com ins- 
trumentos de controle de temperatura, 
umidade relativa do ar e gases poluentes, 
de acordo com normas de preservação re- 
comendadas pelas instituições museo- 
Iógicas internacionais. 
O Arquivo Multimeios funciona de se- 
gunda a sexta-feira, atendendo ao público 
das 10h is I7h. O çonsuFente conta com 
serviços de reprodução de material em 
papel, duplicação de fotos e fitas sonoras, 
exibiç5o de filmes e vídeos. Conforme o 
caso, é necessário agendar a consulta pelo 
telefone ( 1 I ) 3277-36 1 1 ramais 262 e 264, 
já que o material escolhido permanece na 
antecâmara por 24 horas, para. aclimatação. 
Arquitetura 
A produção contempor3nea tem sido 
levantada, estudada, documentada e ana- 
lisada com o objetivo de promover uma 
reflexão sobre a cultura arquitetônica 
paulistana e identificar suas principais ten- 
dências. Alguns trubalhos desenvolvidos 
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reftetem a ampla gama de indagações da 
equipe, e vão da pesquisa historiogriifica 
(Brás espaço e uso; Trajetórias da arqui- 
tetura modernista; Quadro de referências; 
Marcos arquitetônicos) à temitica (São 
Paulo 1982; Arquitetura do medo) 5 do- 
cumentação (Vale do Anhangabaú; O edi- 
fício público no setor cultural - teatros 
distritais; Franz Heep: perfil de arquiie- 
to), alem do banco de dados sobre a pro- 
dução arquitetonica paulistana, em cons- 
tante processarnento. 
Idalina de Oliveira, garota propaganda, em estú- 
dio da  TV Record, decada de 50. 
Artes CZnicas 
O acervo sobre a linguagem do teatro e 
da dança na cidade de São Paulo tem sido 
construido, desde 1975, por meio da do- 
curnentaçiio de espetáculos representati- 
vos (registros fotográficos, gravações so- 
noras, depoimentos), com o registro siste- 
mritico das estréias (Anuário das Artes 
Cênicas, Base de dados) e com a realisa- 
ção de pesquisas sobre aspectos específi- 
cos desse universo (cenografia do início 
do século XX, Teatro de Revista, Teatro 
de grupo dos anos 70, e outras). O rnateri- 
a1 gerado tem sido também utilizado para 
produzir exposições, vídeo (Viagem ao 
umbigo da cidade), filme (Uma atriz se 
prepara), exposição virtual (Imagens de 
dança) e publicações (Circo: espetáculo de 
periferia; Corpo de Baile Municipal; Tea- 
tro operario na cidade de São Paulo; So- 
bre o trabalho do ator; Imagens do teatro 
paulista; Fredi Kleeman: foto em cena, 
entre outras) 
Artes Gráficas 
Tem corno universo o de.~ ip ,  tanto grri- 
fico como de produto. Realiza a análise 
da linguagem visual e suas irnplicaç6es no 
contexto da cidade, seja através de fenô- 
menos de natureza artesanal (O baliio: arte 
do ar e do fogo; Grafite na cidade de São 
Paulo; Pipas e papagaios) nos projetos de 
8mbito industrial (O cartaz em São Paulo; 
Análise visual comparativa de doze jor- 
nais em São Paulo; Gr5fica na TV), ou 
atrads da documentação de diversas ge- 
rações de criadores que interferiram na 
paisagem urbana, desde os pioneiros dos 
anos 50 até os desigiiers da era da 
inform6tica (A Criação gráfica 70/90 - Um 
olhar sobre tres décadas). A equipe alirnen- 
ta permanentemente uma base de dados 
sobre a atividade em São Paulo, comple- 
rnentada por um glossário. 
Artes Plásticas 
A documentaç50 do processo criativo 
e o registro das manifestações e eventos 
ligados i s  artes plásticas na cidade produ- 
ziram um grande acervo de imagens e ou- 
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tros documentos. Entre os principais tra- 
baIhos constam a doçurnentaçiio de ciclos 
de perfunirarice, a arte xerox, a videoarte, 
dossiês de artista. formadores (Júlio Plaza, 
Lygia Pape, Nelson Leirner, Regina 
Silveira e outros) e de artistas emergentes 
(José Leonilson, Leda Catunda e outros). 
Desde os anos 90, a pesquisa tem enfocado 
manifestações fora do circuito comercial 
(como é 0 caso de O Grafite em São Pau- 
lo). Alguns trabalhos da área: Perfonnance; 
O Grupo Guanabara; Situação atual da es- 
cultura na cidade de São Paulo; Coleção 
Biblioteca de Arte: desenhos, aquarelas e 
guaches; Os mestres da fachada, Anuhri- 
os das Artes Plisticas e Banco de dados. 
Cinema 
Pesquisa temas contemporineos, aspec- 
tos da história cinematográfica do país e, 
desde os anos 80, aspectos da cornercia- 
lização, distribuição e consumo de cinema 
na cidade de $50 Paulo. O acervo 6 diversi- 
ficado, graças i coleta de cartazes, fotos c 
press-releases, documentação de niakiiig- 
o#de longas-metragens (Marvada canie; 
Eles irão usali1 black-fie e outros), a depoi- 
mentos de cineastas e à formação de bases 
de dados sobre a filmografia brasileira (Pro- 
jeto indexação; Guia de Filmes 1967180 e 
Cinema artesanal). Alguns trabalhos da 
área: O cinema maginal; Roberto Santos: 
23 anos após O graiide iizorlieiito e Aliiaif- 
tes da chitiya; 0 iiiiagiiiário dn boca: O 
docurnenthio em SZo Paulo 1977- 1980; As 
salas de cinema em São Paulo. 
Comunicação de Massa 
Apesar da abranpência, essa 6rea criou 
um vínculo mais forte com a memória do 
rádio e da TV, dada a realização de pes- 
quisas inéditas e grande quantidade de 
documentos coletados. A partir dos anos 
80, e registro de programas e seus comer- 
ciais passou a ser prioritário na formação 
d o  acervo, gerando urna pequena 
videoteca. Alguns trabalhos da Area: O 
teleteatro paulista nas décadas de 50 e 60; 
A histbria da telenovela; Audiência de te- 
lenovela: uma perspectiva histórica; Jor- 
nais de Bairro na cidade de São Paulo; 
História da TV Excelsior; Garotas propa- 
ganda; O rádio paulista no centenário de 
Roquette Pinto; Histãria da TV Record; 
Cronologia do rádio paulistano: anos 20 e 
30; O fenômeno da longevidade do Garo- 
to Bombril. A equipe mant6rn uma base 
de dados sobre televisão e a exposição vir- 
tual TV Brasil Ano 50 no site do CCSP. 
Fotografia 
Criada em 1993, com a proposta original 
de scr um centro de referências da5 ativida- 
des desse campo e não um bmco de imagens, 
essa equipe realiza documentação sistemdti- 
ca dos diversos segmentos da Fotografia em 
São Paulo (no jornalismo, na moda, na publi- 
cidade ou em outms manifestações), al imen- 
tando bases de dados com informações 
colhidas na cobertura de todos oç eventos 
afins. Realiza pesquisas sobre terna$ n5o 
registrados na hisioriografia, que incluem 
coleta e orgsni7ação de material documental, 
depoimentos com fotógrafos e outros profis- 
sionais, textos de análise e geraçiio de obmç 
de referência. Alguns tmbalhos da á n x  Fo- 
topf ia  - Cultura; Fotopfia paulistana no 
skculo XX; Banco de eventos; Banco biblio- 
gráfico e artigos da Revista D' Art. 
Literatura 
A diretriz tem sido a pesquisa da produ- 
çiio crítica e criativa da literatura brasileira 
contempr2nea, registrada através da docu- 
Pesquisa e memória da arte em São Paulo 
rnentação de obras e autores de prosa de fic- 
r io, ensaio e poesia, bem como das tendên- 
cias do mercado editorial - çoleções, anto- 
logias, edliçks especiais, revistas literunas, 
além de eventos e outmi publicaçks. A equi- 
pe participu dos principais eventos literirios 
do país e tamEm o ~ a n i z a  exposiçcies, se- 
minários e ciclos de palestns com críticos e 
escritores. Alguns trabalhos da área: Da Ii- 
teratum i TV: Litemtura de fiççiio em livro 
de blso;  O escritor brasileiro 198011981/ 
1982; Movimento de poesia concreta; C d -  
nicas paulistanac; Revistas Literárias da dé- 
cada de 60; Revista AnhembilSO; Cronolo- 
gia das artes em São Paulo 1975-1995, vo- 
I ume 6 - literatura; O hooiti literario dos anos 
70 e Anuririos de literutun. 
Musica 
Abrange desde trabalhos sobre i n d k -  
tria fonográfica, produção de espetscu- 
Resumo: A Divisão de Pesquisas do CÇSP 
e um órgão ligado i% Secretaria Municipal de 
Cultura. Tem origem no IPART, pioneiro na 
documentação e preservação da produção 
artística e cultural contemporânea da cidade 
de São Paulo. Possui equipes especializadas 
nas áreas de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes 
Gxaficas, Artes Plásticas, Cinema, Comuni- 
cação de Massa, Fotografia, Literatura e 
Mwsica. O acervo pode ser consultado gra- 
tuitamente no Arquivo Multimeios, que man- 
tém, em sala climatizada, mais de 900 mil 
documentos entre fotos, fitas de áudio e 
video, documentos textuais e outros. Reali- 
za ainda exposições, mostras, sernin&rios, 
edições de livros e da Revista D'Art. 
Palavras-chave: pesquisa, documentação, 
arte contemporSnea, cultura, memória, 
IDART-São Paulo 
10s musicais até composiçiio para a pubIi- 
cidade e depoimentos de personalidades. 
A partir da década de 90, o principal 
foco da 3rea passou a ser a composição 
erudita contemporânea, tanto no aspec- 
to de criação (Dossiê de compositores 
brasileiros vivos e seus cat5logos de 
obras), quanto no de apreciação publica 
(levantamento sistemático de obras do 
século XX, executadas na cidade de Siio 
Paulo, organizadas em banco de dados, 
com informações sobre intérpretes, con- 
juntes de cimara, orquestras e principais 
espaços). Alguns trabalhos da irea: O 
disco em São Paulo; A missão de pes- 
quisas folclóricas; Bibliografia da mú- 
sica brasileira 1977-84; Mário d e  
Andrade c Villa-Lobos. A cquipe reali- 
za, periodicamente, depoimentos pubti- 
ços de compositores com execução de 
suas obras. 
(Art research and mernory in São Paulo) 
Abstmcl: CCSP's research division is an agency 
connected to the Municipal Culture Sectetariat. 
It originates in the IDART, a pioneer in 
documenting and preserving contemporaneous 
antistic and cultural production in the city of São 
Paulo. It has teams that are specialized in 
Architeczure, Scenic Arts, Graphic Artç, Plastic 
Arts. Cinema, Mass Communications, 
Photography, Literature and Music. The 
collection may be consulted free of charge at 
the Multimedia Archive, whfch houses, in an 
air-conditioned room, more than 900 thousand 
documents, including photos, audio and video 
tapes, textual documents and othet items. I t  
alço holds exhibitions, shows, seminars, books 
and the D'Art Magazine. 
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